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			Religião ou
Doutrina Espírita
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			Ao longo da história, são inúmeros os registros de cerimoniais, ritos ou evocações, cujo objetivo final era a comunicação com o mundo dos mortos. A possibilidade de contato com o “outro lado” de comunicar-se com aqueles que aqui ficaram, trazendo alento aos amigos e entes queridos ou mesmo trazendo informações sobre o mundo dos espíritos, sempre pareceu, no mínimo, fascinante para diferentes povos em diferentes períodos da história da humanidade. Em tempos de guerra ou de escassez, a comunicação com os espíritos se apresentava como forma de relação entre os homens e os deuses, de intermediação das divindades em favor dos homens, visando à proteção dos exércitos, à conquista de possíveis glórias, ou ainda, à volta do período de chuvas, fundamentais para boas colheitas.

			Um dos primeiros registros na Europa ocidental sobre a crença da reencarnação se encontra entre o povo celta. Os celtas ocuparam a parte ocidental da Europa entre 4000 a.C e o século I a.C. quando foram conquistados pelas tropas romanas de Júlio César. Uma importante classe social dos celtas era denominada druida. Em linhas gerais, a classe dos druidas era representada por filósofos, matemáticos, astrônomos que, além de responsáveis pela produção do conhecimento, presidiam também os ritos e eram guardiões das tradições religiosas, desempenhando papel fundamental no interior dessa sociedade. 

			Segundo a tradição druida, a alma passava por sucessivas existências. Esse processo era chamado de “lei das almas” ou “lei de tríades”. Em suma, a “lei de tríades” respondia pelos três deveres do homem para com as divindades, para com os semelhantes, e para consigo mesmo: “Honrar os seres superiores, não cometer injustiça e cultivar em si a virtude viril.” O cumprimento em vida desses três princípios levaria a um processo de evolução da alma por meio de sucessivas reencarnações. A vivência no mundo material seria uma grande jornada de aprendizado (moral e ético), que conduziria à evolução do espírito. Esse aspecto será visto em diferentes culturas religiosas que creem na reencarnação.  

			A cultura egípcia (3200 a.C.–30 a.C.),  no continente africano, também cultivou por séculos a ideia da imortalidade da alma por meio da reencarnação; dessa crença surgiu a prática da mumificação. Nela, o corpo mumificado, ou seja, mantido em sua forma física, seria ocupado novamente pela alma da pessoa morta. Isso, contudo, se o morto tivesse tido uma vida justa e bondosa. Vale ressaltar que esse era um privilégio apenas das classes mais altas daquela sociedade.  

			No extremo Oriente, a milenar cultura budista também acreditava na imortalidade da alma por meio de reencarnações. Em outras palavras, quando uma pessoa morre, a mente se separa do corpo físico para renascer em outro corpo. Segundo a cultura budista, o período posterior à morte é denominado de “Bardo”, dividido em diferentes fases. Numa delas, a alma alcança a iluminação e a consciência sobre a natureza da mente humana. Todavia, nem todas as pessoas que morrem alcançam esse estágio de iluminação. Nesses casos, o que vai acontecer será um longo processo de transição para um novo renascimento. Um dos elementos fundamentais para a iluminação da consciência do indivíduo será seu carma (do sânscrito, “karma”). Em linhas gerais, podemos definir carma, na visão do budismo tradicional, como um acúmulo de experiências negativas ou positivas que podem ou não levar à elevação do espírito, sendo determinantes para seu renascimento ou sua iluminação. O reencarnado, portanto, teria a missão de voltar à vida para corrigir ou melhorar seus carmas de outras existências.

			Não são poucas, portanto, as expressões de fé que, ao longo da história, creem na imortalidade da alma e na reencarnação. Do mesmo modo, a comunicação com o mundo dos mortos perpassa por diferentes culturas em diferentes locais do mundo todo. Na cultura dos toltecas, que ocuparam o que é hoje parte do México e da América central, o líder xamã conduzia os rituais de comunicação com o mundo dos espíritos através da ingestão do psicotrópico conhecido como “peyote”. Nesses rituais, os espíritos revelavam, aos iniciados, aspectos fundamentais de sua vida em grupo. De forma parecida, nas tradições da umbanda e do candomblé, no Brasil, a comunicação com o mundo dos espíritos se dá por meio da incorporação de determinadas entidades que ajudam aqueles que recorrem a seus atributos. 

			Dessa forma, quando lançamos nosso olhar para o passado, conseguimos observar que, quando o espiritismo nasceu, na segunda metade do século XIX, já havia, desde tempos muito antigos, inúmeras práticas religiosas que se propunham a estabelecer comunicação e interação com o mundo espiritual. Algumas delas acreditavam na reencarnação da alma como forma de evolução do corpo e do espírito. O que havia de novo, na proposta espírita, era propor, através do método de experimentação e da observação, a sistematização desses variados saberes acumulados e presentes em diferentes formas de fé. Exatamente por essa razão, a Religião Espírita é também conhecida como Doutrina Espírita. 

			Mas qual é a diferença entre uma doutrina e uma religião? Define-se doutrina como um conjunto coerente de ideias transmitidas ou ensinadas ao longo do tempo em diferentes sistemas filosóficos, políticos, religiosos, econômicos, etc. Nesse sentido, podemos dizer que existem diferentes tipos de doutrinas em diferentes áreas do conhecimento. O espiritismo é também uma doutrina porque, para compreender e praticar essa fé, é necessário o estudo associado à prática de um conjunto de ideias que fundamentam essa religião. 

			Define-se religião como um conjunto de crenças e dogmas, praticados por um grupo, que afirma ou reafirma a ideia da existência de um poder ou força superior, via de regra denominado Deus ou deuses, e que ajuda o homem a entender os fenômenos naturais e o mundo que o cerca. O espiritismo, portanto, se encaixa, ao mesmo tempo, no conceito de doutrina (conjunto de ideias compreendidas por meio de estudo e prática) como também no conceito de religião (uma vez que se crê na existência de uma força superior e na evolução do espírito). 

			Outro aspecto importante, ao qual devemos dar especial atenção no tocante ao conceito de doutrina, é seu cunho didático, no sentido prático e teórico de ensinar e aprender. No espiritismo, quem doutrina ensina princípios, valores, sentimentos a alguém. Aqueles que aprenderam, por sua vez, têm o dever de passar esse conhecimento aos demais membros do grupo. Esse aprendizado, inclusive, não se encerra com a morte das pessoas. Ele continua por meio daqueles que desenvolveram capacidades mediúnicas. 

			No caso do espiritismo, esse aprendizado é eterno, visto que continua em outros planos após o espírito desencarnar. Desse modo, no espiritismo, tanto os homens podem ajudar os espíritos com orações e orientações, como também os espíritos podem auxiliar os homens com determinadas orientações. Foi o que ocorreu com Allan Kardec, Chico Xavier, Bezerra de Menezes e muitos outros que transmitiram suas mensagens (psicografadas ou não) por meio da revelação de espíritos mais desenvolvidos. Essa relação direta de aprendizado mútuo entre os homens e os espíritos é uma das bases dessa prática religiosa e seus principais precursores sempre incentivaram o estudo da doutrina como parte fundamental da fé espírita. 

			Mas o que, de fato, defende a doutrina espírita? É claro que a reposta para essa pergunta tão complexa será trabalhada ao longo desse breve texto. Se pudéssemos, contudo, resumir toda a complexidade desse estudo em poucas palavras, diríamos que seria: a prática da caridade e o altruísmo. Embora esses sejam valores presentes em milhares de outras manifestações de fé, no espiritismo a caridade e o altruísmo são as duas pedras fundamentais dessa prática religiosa. Doar, não acumular mais do que o necessário e ajudar ao próximo incondicionalmente são alguns dos exemplos observados tanto nos escritos psicografados quanto nos diferentes centros espíritas, no Brasil. Conforme vamos nos aprofundando mais ao longo desse nosso percurso, esses são valores (como muitos outros) que foram revelados aos homens por meio da orientação de espíritos mais evoluídos, no intuito de incentivar a prática da caridade e a ajuda aos mais necessitados. Esses valores seriam a base dessa doutrina/religião que conforta e ajuda tanto aqueles em vida quanto os irmãos de outros planos. 

				

		

	
		
			O nascimento do
espiritismo na França
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			Na segunda metade do século XIX, quando começaram a ser publicadas as primeiras obras de Allan Kardec, o mundo passava por um momento bastante agitado e turbulento. Para entendermos melhor como estava essa época, é necessário recuarmos um pouco mais no tempo. Cem anos antes, o mundo conhecia uma série de transformações políticas, sociais e científicas fundamentadas em um conjunto de ideias conhecidas como Iluminismo. 

			A era das luzes, como ficou conhecido o movimento iluminista, defendia que uma afirmação somente poderia ser considerada como verdade, se pudesse ser comprovada através do método científico. Dentro da concepção iluminista, portanto, não havia mais espaço para a ideia de que um soberano poderia exercer poderes absolutos por ser ele o representante de Deus na terra. A França seria um dos primeiros palcos para acontecimentos inspirados nas ideias iluministas. A revolução francesa questionava não apenas os privilégios de uma classe nobre privilegiada, jurídica e economicamente, como também a ideia de que o poder do soberano deveria ser aceito porque emanava de uma ordem divina, segundo rezava uma antiga tradição que remontava à Idade Média. 

			Apoiado no desenvolvimento científico, o Iluminismo promoveu uma profunda revolução que varreu o mundo ocidental. Antigas verdades e antigas crenças passaram pelo rigoroso crivo do cientificismo. Do ponto de vista social, a distinção das classes não poderia mais ser justificada como um ordenamento que refletia a vontade de Deus. O fato é que as novas ideias e a nova visão histórica do movimento iluminista vão transformar o mundo e revolucionar a maneira como as sociedades se organizavam. Os ideais iluministas vão ultrapassar o continente europeu, se difundem no Novo Mundo e exercem uma influência direta na revolução do Haiti (1791) e no movimento de independência das nações da América. A própria justificativa para o lucrativo tráfico de pessoas escravizadas era totalmente questionada pelos iluministas; afinal, uma das justificativas para essa prática era a de que essas pessoas não tinham alma e por isso a escravidão era um direito daqueles que a praticavam em nome de Deus. 

			Além disso, o desenvolvimento industrial, que se deu a partir do avanço tecnológico promovido pelo cientificismo iluminista, levou também ao nascimento do proletariado urbano. É o período das grandes multidões nos grandes centros urbanos. Com horas de trabalho extenuantes e em condições insalubres, os trabalhadores urbanos também vão desempenhar um papel fundamental nos movimentos revolucionários denominados “primavera dos povos”, cujo auge ocorreu no ano de 1848. 

			A primeira obra de Allan Kardec, “O livro dos espíritos”, seria publicada pouco tempo depois, em 1857. Esse é o mundo conhecido por Allan Kardec e todo esse contexto histórico e social será fundamental para o que virá a ser, no futuro, a doutrina espírita. Nesse ponto, vale ressaltar que Allan Kardec deve ser visto como um homem de seu tempo e seu pensamento como fruto das relações sociais, políticas, econômicas e culturais do século XIX. Esse aspecto será melhor abordado mais adiante, no capítulo intitulado “Allan Kardec e a criação do espiritismo”; mas convém salientar, por ora, que todo esse pensamento racionalista e seus desdobramentos serão fundamentais para o nascimento do espiritismo. 

			Outro aspecto importante desse contexto histórico, na França da época de Allan Kardec, é o surgimento da ideologia positivista. Em linhas gerais, o positivismo do filósofo francês Augusto Comte (1798-1857) defendia como princípio o ideal de sociedade baseado no cientificismo. Segundo Comte, as diferentes sociedades passam por diferentes estágios de desenvolvimento. Um dos primeiros e mais primitivos desses estágios seria o Estado Teológico, em que os indivíduos buscam responder aos conflitos da vida cotidiana sempre através de elementos sobrenaturais ou irracionais. Dentro da lógica do positivismo, o último estágio de desenvolvimento de uma sociedade seria o Estado Positivo, em que todas as explicações da vida cotidiana são apresentadas de forma racional e científica. A própria religião, nesse estágio de desenvolvimento da sociedade, seria substituída por uma fé, cujo fim último seria o cientificismo. Essa prática religiosa pode ser resumida na condição de depositar toda a fé na ciência e no desbravamento do desconhecido. 
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